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Prefácio






[...] finalmente uma publicação gay com algum conteúdo de relevância extra-erótica, uma publicação com uma feição contemporânea, que tem tudo a ser porta voz da nova consciência homossexual nacional, uma consciência pós-AIDS, uma consciência que finca raízes na contemporaneidade e que é uma expressão de uma deliciosa possibilidade de afirmação e de emancipação dos homossexuais brasileiros.






Esses escritos foram publicados na seção Cartas da edição de maio de 1993 do jornal Nós Por Exemplo. A carta enviada ao periódico e escolhida a dedo pelo editor para publicação foi escrita e enviada por Osmundo de Araújo Pinho, morador à época da cidade de Salvador, capital da Bahia. A missiva chamava atenção para a função educativa contida no material posto em circulação, que, além de ter “[...] tudo a ser porta voz da nova consciência homossexual nacional”, visava educar para os cuidados do corpo após o advento da aids. A emancipação enunciada pode ser entendida como a prática de incutir no cotidiano dos homossexuais o uso de preservativo durante as relações sexuais, protegendo a saúde do corpo contra o vírus do HIV, que rondava os corpos e o imaginário estigmatizante sobre os homossexuais.


Não é possível afirmar que o impresso Nós Por Exemplo possuiu circulação a ponto de chegar aos quatro cantos do país, ou aos homossexuais que precisavam ter acesso às informações educativas contidas no documento, especialmente porque na década de 1990 ainda era alto o número de pessoas analfabetas e que não tinham condições de adquirir na banca mais próxima o tabloide. Mas é possível dizer da boa intenção timbrada no jornal, no sentido de discutir e orientar o público leitor sobre o que era o vírus do HIV e a doença que ele poderia desencadear: a aids. Mais que isso, orientava os lugares considerados adequados para buscar ajuda seja na prevenção ou no tratamento dos corpos já infectados, além de ensinar como combater a estigmatização da homossexualidade e da dita “peste gay”.


Foi sobre esse impresso que Adolfo Veiller Souza Henriques se debruçou enquanto historiador para analisar as práticas educativas do combate à aids e ao estigma impregnado nos corpos dos homossexuais e colocadas em circulação no jornal Nós Por Exemplo. Ainda lembro com certa apreensão a alteração de roteiro que fez Adolfo Henriques chegar até esse periódico. Ele era aluno do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Campina Grande e, sob minha orientação, buscava discutir a atuação do Complexo Hospitalar Clementino Fraga, instituição responsável por tratar corpos adoecidos por algum tipo de infecção, dando destaque para aqueles infectados pelo vírus do HIV, desde meados da década de 1980, na Paraíba. Porém, com o surgimento da pandemia do coronavírus no ano de 2020 e o fato de o Complexo Hospitalar Clementino Fraga ter se tornado o principal espaço de tratamento para os acometidos pela covid-19, essa pesquisa acabou por ser inviabilizada. Adolfo Henriques precisou parar para refletir, para pensar, para sentir. Viveu a experiência do silêncio, da frustração, do desencanto a que um pesquisador/historiador está sujeito quando, por alguma razão, existe a impossibilidade de acessar as fontes históricas que lhe possibilitariam “reconstruir” a partir de sua subjetividade um dado passado. A experiência o fez pensar outros novos roteiros, mirar o olhar para outras possibilidades, de preferência que não o apartassem do tema HIV/aids.


Depois de algumas conversas e horas de incansável pesquisa sobre documentos que pudessem viabilizar a construção de um texto robusto de conclusão do mestrado acadêmico foi que nos deparamos com o impresso voltado para o público homossexual, o jornal Nós Por Exemplo. Além de suas parcas edições, que tiveram circulação por um curto espaço de tempo, estarem disponíveis nas páginas da internet, a gazeta falava abertamente sobre o tema da homossexualidade, os riscos do sexo sem proteção, as formas de contaminação por HIV, o tratamento da aids, trazia discursos em forma de depoimento de artistas e de anônimos que conviviam e/ou pareciam compreender a ação danosa do vírus, bem como de médicos que se dedicavam a cuidar do outro, emergindo como sinônimo de uma estética da amizade.


O Nós Por Exemplo trouxe de volta o sorriso aos lábios do historiador Adolfo Henriques. No documento foi possível encontrar também a opinião dos leitores sobre o conteúdo impresso, dados estatísticos sobre os infectados por HIV, encartes que ensinavam sobre o uso da camisinha, as dificuldades para o acesso à medicação retroviral, a solidariedade de anunciar a disponibilidade de medicamentos a serem doados aos doentes, a coluna Agaivê-Hoje, que se tornou uma constante no jornal, trazendo informações das mais diversas sobre os avanços do “câncer gay”. 


Com esse material em mãos, Adolfo Henriques o colocou sob suspeição, conviveu com ele, fez leituras e inferências, questionou seus enunciados, interpretou os não ditos, almejou perceber a forma por vezes aguerrida, por vezes sarcástica, por vezes contida da crítica feita pelos editores à sociedade preconceituosa e estigmatizante responsável por “vigiar e punir” os homossexuais, considerados desviantes, anormais, murmúrio da sociedade. Adolfo Henriques fez o exercício da experiência, conforme proposto por Jorge Larrosa (2016), e refletiu, parou para olhar com atenção, parou para pensar. Exercício hermenêutico possível a partir do vivenciar a experiência. Fez de sua convivência com o documento um produto: um escrito linguístico intertextual que chamamos de História. Adolfo nos presenteou com uma história das práticas educativas colocadas a serviço dos leitores no cuidado do corpo dos homossexuais.


Apropriou-se, sobretudo, de um aporte teórico-metodológico baseado nos escritos de Michel Foucault. Perseguiu nas fontes históricas a possibilidade de perceber a estética da existência e da amizade contida no Nós Por Exemplo. Conseguiu. A relação denunciada por Adolfo Henriques sobre a médica Márcia Rachid e seus pacientes, estampada numa das edições do jornal, que a elegia como a “Rainha dos gays”, mostrou sua solidariedade para com os seus pacientes com aids, sua dedicação não apenas no campo médico, mas nas amizades construídas, no sofrimento diante das mortes que precisou presenciar. Denunciou ainda os relatos de mudança de vida, de adoção de práticas educativas enviadas em forma de escritos, anunciando a apropriação dos saberes divulgados pelo Nós Por Exemplo.


Este livro é fruto da dissertação de mestrado de Adolfo Veiller Souza Henriques, defendida no ano de 2021 sob o título “As práticas educativas da aids no jornal Nós Por Exemplo (1991-1995)”. Com as alterações feitas para o livro, o texto ficou organizado em três capítulos: no primeiro capítulo intitulado “‘Uma publicação gay com algum conteúdo de relevância extra-erótica’: o jornal Nós Por Exemplo”, o autor apresenta o jornal Nós Por Exemplo enquanto um veículo midiático voltado para o público gay e revela como o tema do vírus do HIV e da doença por ele produzida – a aids – ganhou tonalidade nos enunciados publicados nas páginas do impresso. 


O segundo capítulo, batizado por “‘Quando vamos pedir ao belo príncipe que use camisinha?’: histórias da educação do corpo contra o vírus do HIV”, é dedicado ao debate sobre o uso do preservativo sexual popularmente conhecido como camisinha. O autor problematiza os discursos contra e a favor do uso, as resistências encontradas pelo público homossexual quanto a “usar capa” ou “chupar bala com papel” na hora do sexo. Também investe na análise das categorias preconceito, estigmatização, discriminação e penitência comumente associadas aos homossexuais adoecidos.


No terceiro capítulo, “Um papo ‘Entre nós’: homossexualidade e aids através das entrevistas com famosos”, Adolfo analisa as entrevistas de “estrelas”, pessoas famosas que conviveram com o vírus do HIV, ou com pessoas próximas infectadas. Nesse capítulo, as histórias trazidas por João Silvério Trevisan, Lucinha Araújo, Renato Russo, Ney Matogrosso, entre outros, são pauta do debate empreendido sobre a doença. Porém, um dos pontos altos desse capítulo é a análise da entrevista que relata a história profissional da médica Marcia Rachid e sua contribuição para o combate à aids e a promoção da vida através da estética da amizade.


Este é um livro que se configura como uma excelente contribuição à história de um impresso voltado para os homossexuais que galgou incutir no público leitor uma educação sexual de combate às doenças venéreas, em especial à aids. Um texto produzido no campo da História da Saúde e das Doenças, que vem crescendo vertiginosamente e oferecendo ao público leitor o entendimento de como a sociedade brasileira tem se desorganizado e se reorganizado diante do surgimento de enfermidades, surtos epidêmicos ou mesmo pandemias.


Por fim, quero registrar a alegria de ter orientado a pesquisa de mestrado de Adolfo Veiller Souza Henriques, que culminou com o texto que agora se transforma em livro. Conheci Adolfo Henriques na época em que foi meu aluno na graduação em História da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Um rapaz afetuoso, dedicado e ávido por saber. Iniciou as leituras sobre o campo da História da Saúde e das Doenças e decidiu, de mãos dadas às minhas, caminharmos juntos pesquisando sobre a aids. 


Este não é um livro apenas bem escrito do ponto de vista teórico-metodológico sob os domínios da História Cultural, é também um texto escrito à base da amizade empreendida por pessoas que sabem olhar um ao outro, que sabem cuidar, sabem seguir em frente, de mãos dadas. É também um livro que pode ser entendido como um grito de resistência, mais uma voz em defesa de homens e mulheres que foram historicamente associados a anormalidade, a marginalização e vítimas do preconceito. Um texto necessário sobretudo em tempos de autoritarismos, como o que vivemos nos últimos anos.






Prof. Dr. Azemar dos Santos Soares Júnior


Campina Grande, 22 de julho de 2022.


Numa manhã cinzenta, zunida pelo vento frio da janela, mas aquecida 


pelo bem querer àqueles que vi crescer academicamente. 
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Quando morrer, que a morte me seja leve, mas não me vou deixar matar pelos preconceitos. Estes matam em vida, de morte civil, a pior morte.


	Herbert Daniel


	 




Introdução




	 


	[...] foi assim que compreendi, e o disse ao doutor Chandi desde que ele acompanhou a evolução do vírus no meu corpo, a Aids na verdade não é uma doença, só simplifica as coisas dizer que ela é isso, é um estado de fraqueza e de abandono que abre a jaula da fera que se carrega dentro de si, à qual sou obrigado a dar plenos poderes para que me devore, a quem deixo fazer com meu corpo vivo o que ela iria fazer com meu cadáver para desintegrá-lo.


	 


	Na obra de Hervé Guibert (1995, p. 12-13) da qual este excerto foi extraído, intitulada “Para o amigo que não me salvou a vida”, o autor narra sua dramática experiência com a aids e vai além ao narrar também as experiências de seus amigos, entre eles, em especial, a do próprio Michel Foucault, apresentado na obra como Muzil, que faleceu em decorrência da aids. 


	Assim como acontece na novela escrita por Susan Sontag (1986), “Assim vivemos agora”, em que um grupo de amigos se mobiliza para ajudar um jovem antiquário bissexual que contraiu o vírus HIV e lutava contra a morte, a obra de Hervé Guibert também descreve a mobilização dos amigos do autor enfermo, com destaque para os personagens Muzil e Bill, que apresentaram comportamentos opostos ao auxiliarem o autor no enfrentamento de sua doença. 


	Muzil, que adoeceu e faleceu de um achaque que só depois de sua morte foi anunciado como aids (alguns anos antes de Hervé Guibert se descobrir soropositivo), teve comportamentos exemplares para o autor em relação à doença. Quando adoeceu, Muzil estava prestes a concluir o seu livro dedicado à história da sexualidade, todavia, com “a certeza de sua morte próxima [em que] o tempo era contado, resolveu terminar o seu livro com limpidez” (GUIBERT, 1995, p. 22). Assim, tomou providências para que não fosse perturbado, dedicando-se ao seu trabalho integralmente. Segundo Eduardo Jardim (2019, p. 60), sua obra, isto é, o legado que pretendia deixar para o mundo, foi sua única preocupação.


	Bill, o outro amigo, ao contrário de Muzil, não teve comportamentos exemplares quanto à doença. A cada encontro apontava para a possibilidade de uma cura e promessas de que o autor seria o primeiro a receber o medicamento ou a vacina. Todavia, ao longo da obra, a vacina se revela um insucesso, e o autor vê a esperança de um prolongamento de sua vida se desfazer. Bill passou a ser visto como um manipulador. 


	Em meio às esperanças e frustações das expectativas de sobrevivência, Guibert aprendeu uma lição importante: “que se a vida era só o pressentimento da morte, nos torturando sem descanso quanto à incerteza de sua chegada, a Aids, ao fixar um termo determinado para a nossa vida, fazia de nós homens plenamente conscientes de nossas vidas, livrava-nos da ignorância” (GUIBERT, 1995, p. 99-100).


	Nessa obra, podemos visualizar como a aids foi impiedosa. Ceifou a vida de homens em pleno vigor, de forma dramática e rápida. Bill era procurado e bajulado porque lhes prometia a suspensão da morte iminente. Em contrapartida, “a Aids era portadora da revelação de que a vida dos doentes, dos soropositivos e, também, a de todos nós, sendo muito curta, é também, muito precisa” (JARDIM, 2019, p. 61). O autor é um dos principais nomes da intelectualidade francesa dedicada a falar e escrever sobre a epidemia de aids1, tema recorrente na produção literária nas duas primeiras décadas da propagação da doença. Sabedor “de sua soropositividade desde 1988, faleceu três anos depois decorrente de uma tentativa de suicídio, já com a saúde fragilizada” (CARDOSO, 2019, p. 121).


	Eu, como fruto de uma sociedade que vê a morte como término da nossa existência, ou melhor, que tenta não ver a morte, que tenta negá-la o quanto puder, havia fugido dela por tempo demais. Selecionei essa obra especificamente porque nela leio possibilidades de se reconsiderar o valor da vida. Filho de professores e vindo do interior da Paraíba, da cidade de Barra de Santa Rosa, prematuramente tive que apartar-me dos meus pais em busca de um futuro melhor. No ano de 2008, aos 13 anos de idade, fui estudar na cidade de Campina Grande. Quilômetros de saudades me afastavam dos meus familiares. E, em meio a lágrimas diárias, um objetivo: se um dia retornasse, que fosse com um diploma na mão. 


	Minha formação inicial deu-se na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), no curso de Direito. Ao longo de cinco anos percorridos na Academia – recheados de disciplinas propedêuticas e dogmáticas, congressos e práticas jurídicas –, fiz amizades sinceras e leais que tornaram o meu caminho muito mais dinâmico e, por meio delas, conheci o Movimento Estudantil Independente Organizado (MEIO), onde tive a oportunidade de desenvolver, em conjunto com os demais integrantes, projetos com foco na área social, que enriqueceram e contribuíram no meu processo de formação profissional. Já prestes a concluir a graduação em Ciências Sociais e Jurídicas, no segundo semestre de 2017, fiz a inscrição para o curso de História, modalidade EaD, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), no qual obtive aprovação.


	Assim, como um jovem protagonista de seu mundo e de si mesmo, lancei-me sobre esse novo desafio aberto e indefinido nos meses finais do ano de 2017, mesmo sob a incredulidade de minha família. Logo no início da graduação em História, entrei em contato com a leitura de uma das obras clássicas da Terceira Geração dos Annales, a “História da Morte no Ocidente”, de Philippe Ariès. Todavia, as minhas leituras eram meramente informativas e acumulativas – e, tal como um sedentário, recusava-me a refletir e metabolizar as informações em conhecimento. O abdômen ia crescendo e crescendo, cada vez mais distante da jovialidade idealizada por Nietzsche (cf. LARROSA, 2004). Mas tudo isso mudou a partir do ano de 2019, quando conheci o Professor Dr. Azemar dos Santos Soares Júnior, que ministrava a disciplina de Estágio Supervisionado de Formação de Professos I – História.


	Na oportunidade, surgiu o convite para participar na condição de ouvinte da disciplina de Metodologia da Pesquisa Histórica, da Linha de Pesquisa “História Cultural das Práticas Educativas”, do Programa de Pós-Graduação em História da UFCG. Como ouvinte da disciplina, foram indicadas para leitura diversas obras no campo da História Cultural, que me propiciaram outras formas de ver a pesquisa histórica. Uma dessas leituras foi o livro “Doença como metáfora. Aids e suas metáforas”, de Susan Sontag (2007). 


	Esse texto em especial me despertou para trabalhar no campo da História da Saúde e das Doenças, mais precisamente com a aids. Mas por que a aids? Porque “[...] as perguntas que a Aids suscita dizem respeito a todos os homens e se referem precisamente a nossa mortalidade. E ao perseguir uma resposta para elas, vislumbra-se a possibilidade de se reconsiderar o valor da vida” (JARDIM, 2009, p. 60), de refletir sobre a morte, sobre culpabilização de suas vítimas iniciais e outras possibilidades que contribuíram para que a doença se tornasse um tema de relevância para a historiografia.


	À vista disso, ainda no ano de 2019, me submeti à seleção do Programa de Pós-Graduação em História. Inicialmente, a proposta de pesquisa era intitulada “Estigma e vulnerabilidade: os discursos sobre a Aids na Paraíba (1985-1995)” e apresentava-se como uma oportunidade de contribuir para a historiografia paraibana acerca da História da Saúde e das Doenças. 


	Sob a orientação do Professor Dr. Azemar dos Santos Soares Júnior, o desenvolvimento da pesquisa seria delineado a partir da problematização dos discursos médicos sobre a aids publicados entre os anos de 1985 e 1995 nos periódicos paraibanos Correio da Paraíba, A União e O Norte. O marco temporal escolhido seria uma forma de analisar na transição de décadas as tensões e distorções dos processos de adoecimento e de sofrimento enfrentados pelos homossexuais em um contexto marcado por hábitos conservadores e em que a Igreja Católica exercia significativo papel nas vidas das pessoas.


	Somar-se-ia a esses periódicos também a documentação pública do Complexo Hospitalar Clementino Fragra, localizado na cidade de João Pessoa. A escolha do Complexo Hospitalar, enquanto espaço geográfico para o desenvolvimento da pesquisa, foi pensando no fato de a instituição, ao final da década de 1980, ter passado a atender portadores do vírus HIV. Todavia, no início do ano de 2020, devido às limitações geradas pela pandemia da covid-19, provocada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), que tem se apresentado como um dos maiores desafios sanitários em escala global deste século, o meu acesso aos periódicos e à documentação pública do Complexo Hospitalar na cidade de João Pessoa foi prejudicado, inviabilizando assim o desenvolvimento da pesquisa. 


	Apesar disso, e mesmo em meio às invasões de desânimo ocasionadas por essa situação, não desisti de pesquisar sobre a aids. Desse modo, em diálogo com meu orientador, galgamos um novo caminho a percorrer. Com a sua ajuda, realizei algumas pesquisas e consultas em algumas fontes, mesmo com as limitações impostas pela pandemia. Dessa forma, chegamos ao jornal Nós Por Exemplo e à possibilidade de continuar estudando sobre a aids. Sem dúvida, “a descoberta do arquivo é um maná, que se oferece, justificando plenamente seu nome: fonte” (FARGE, 2009, p. 12).


	Assim sendo, “partimos do pressuposto de que ao escrever um trabalho de história se faz necessário conhecer o que já foi escrito antes, lançar novos questionamentos e lançar um novo olhar sobre o assunto, atribuindo outros sentidos ao passado ressignificado” (MARIANO, 2003, p. 88). Desse modo, recorri ao catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível (CAPES) e encontrei um único trabalho sobre esse jornal, intitulado “Impressões de identidade: Histórias e Estórias da formação da imprensa gay no Brasil”, tese de doutoramento defendida na Universidade Federal Fluminense, em 2007, por Jorge Caê Rodrigues, que utiliza o impresso Nós Por Exemplo como fonte de pesquisa. O jornal também aparece como fonte de pesquisa no interessante artigo publicado por Paulo Souto Maior Júnior (2014), no qual o autor analisa a produção discursiva sobre a homossexualidade na primeira metade dos anos 1990; e no artigo publicado por Cristina Câmara (2015), no qual a autora analisa a história do ativismo LGBT no estado do Rio de Janeiro. Todavia, não existe nesses trabalhos uma análise aprofundada acerca do tema aids e dos discursos médico-educativos sobre a doença publicados no jornal. 


	Assim, tomo como novo objetivo deste estudo analisar os discursos de ordem médico-educativa sobre a aids publicados no jornal Nós Por exemplo, voltados para o público gay, nos primeiros anos da década de 1990, como uma forma de contribuir para a compreensão de um tema ainda não trabalhado, utilizando o periódico como fonte, além de contribuir para a historiografia que vem se dedicando a entender as práticas educativas na perspectiva da História Cultural.


	Para tanto, buscarei contextualizar a estigmatização de uma doença considerada um mal próprio de pessoas gays e as políticas empreendidas para conter o avanço da doença; discutir os interesses de um periódico criado por e para homossexuais levando em consideração a promoção da vida como norma biopolítica; e problematizar a ordem do discurso médico enquanto dispositivo disciplinador dos leitores que visava construir uma educação do cuidado do corpo e combate à propagação do vírus.


	Portanto, perceber através de uma História Cultural da Aids, de corpos que foram estigmatizados pela doença, da guerra contra um mal, da vida ou da morte das pessoas a desorganização e reorganização do espaço social e da vida particular dos sujeitos nesse recorte proposto, a partir de um periódico, é atribuir aos registros do passado um sentido repleto de pressupostos do presente. Para tanto, apoio-me em Durval Muniz Albuquerque Júnior (2007) para escrever uma história que remenda os fragmentos do passado que podemos encontrar nas páginas amareladas do jornal. Para isso, utilizo recursos literários como as metáforas, as alegorias e os diálogos para recriar, sem inventar os dados, uma História da Aids a partir do jornal Nós Por Exemplo.


	 


	Já que as doenças pertencem à história e aos historiadores... 


	 


	Há um ditado sobre o universo dos acontecimentos humanos e históricos que foi ao longo do tempo tomado como uma “certeza”: os homens nascem e morrem. Todavia, a lógica e o processo do nascer e do morrer não podem ser julgados como imutáveis, uma vez que o progresso das sociedades demonstra que as percepções e as atitudes dos indivíduos diante desses dois acontecimentos sofreram mudanças profundas e drásticas. 


	Além desses acontecimentos, é reconhecível que, se os homens não morrem durante o parto, nas guerras, em acidentes ou de causas naturais, fatalmente irão sucumbir às consequências e ao desenvolvimento de doenças parasitárias, malignas ou crônicas, mas sobretudo aquelas de caráter infectocontagioso. E entre os principais causadores dessas doenças que podem levar ao óbito, se não tratadas apropriadamente, destacam-se as bactérias, os protozoários, os fungos e, principalmente, os vírus. 


	Ao lado da identificação dos agentes parasitários, da nomeação e da classificação das doenças que transitam ao redor do homem, assim como a descoberta de antibióticos e vacinas necessárias para combatê-las – o que as coloca no domínio das Ciências da Saúde –, existe uma história das doenças revelada através das práticas médicas, dos discursos médicos e políticos, do registro médico-hospitalar e das estatísticas oficiais. Sendo assim, as doenças também pertencem à história e ao historiador. 


	O campo de pesquisa da História das Doenças apresentou nos últimos anos expressiva expansão. Segundo o historiador britânico Paul Slack (1999), esse desenvolvimento muito se beneficiou do alargamento da agenda história e de áreas fluorescentes, como a história demográfica, a antropologia social, a história cultural material e mental. Seu estudo, como nos ensinam as autoras Anny Jackeline Torres da Silveira e Dilene Raimundo dos Nascimento (2004), engloba as doenças crônicas, endêmicas e epidêmicas, as implicações sociais, políticas e ecológicas advindas das trocas entre os diversos continentes, os entendimentos sobre doença e seus cuidados em diferentes contextos sociais, o ponto de vista dos pacientes, os instrumentos de controle médico e social.


	Entre os diferentes grupos sociais existem diferenças marcantes no sofrer ou no modo de reagir às doenças. Ao levarmos em consideração que a aids tornou-se uma doença que circulava entre os corpos, num primeiro momento sob a alegação de que o contágio seria majoritariamente através do ato sexual, e que passou a tomar grandes proporções em termos de infectados, é possível pensar esse fenômeno como uma epidemia. De acordo com Nascimento e Carvalho (2004, p. 13), os quadros patológicos que dominavam uma dada época – a exemplo da peste no décimo sexto século, da tuberculose e do cólera no oitocentos – regridem em outra, enquanto prevalecem outras patologias, como atualmente os tumores, as doenças cardiovasculares e, mais recentemente, a aids. Sendo assim, existe uma historicidade nas doenças ligada a todos os acontecimentos humanos. As doenças passam a surgir, a alterar o roteiro das vidas, bem como exigir uma reorganização das formas de curar e de prevenir. Com a aids não foi diferente. Existe uma historicidade nas doenças ligadas a todos os acontecimentos do ser humano.


	O historiador francês Jacques Le Goff (1985, p. 9) afirmou, por exemplo, que a “doença pertence à história, em primeiro lugar, porque não é mais que uma ideia, um certo abstrato numa complexa realidade empírica e porque as doenças são mortais”. E continuando questionou: “Onde estão as febres terçãs e quartãs dos nossos antepassados?” Ele defende ainda que a “doença pertence não só à história superficial dos progressos científicos e tecnológicos como também à história profunda dos saberes e das práticas ligadas às estruturas sociais, às instituições, às representações, às mentalidades” (LE GOFF, 1985, p. 9).


	Desse modo, assim como a história2, a doença como fenômeno social também é uma construção. Ademais, “diferentes grupos de cada época dão significado e sentido específicos à entidade fisiopatológica chamada doença” (NASCIMENTO, CARVALHO, 2004, p. 13). O que possibilita ao historiador “o conhecimento de estruturas e mudanças sociais, reações societárias, constituição do Estado e de identidades nacionais, emergência e distribuição de doenças, processos de construção de identidade individuais, constituição de campos de saber e disciplinas” (NASCIMENTO, CARVALHO, 2004, p. 13). O historiador americano da medicina Charles Rosenberg (1987, p. 318) assinala que “a doença é ao mesmo tempo problema substantivo e instrumento analítico”; ela não é percebida unicamente como entidade biológica ou física, mas como amálgama que envolve tanto sua natureza biológica como os sentidos que lhe são atribuídos pelas sociedades.


	Desse modo, como nos ensina Anny Jackeline Torres da Silveira e Dilene Raimundo dos Nascimento (2004), como objeto de estudo, as doenças possibilitam o conhecimento sobre estruturas e mudanças sociais, dinâmicas demográficas e de deslocamento populacional. Reações societárias, constituição de Estados e de identidades nacionais, emergência e distribuição de doenças, processos de construção de identidade individuais, constituição de campos de saber e disciplinas.


	A importância do corpo e suas manifestações simbólicas quando está doente ganharam destaque nos trabalhos de vários historiadores3. O historiador francês Jacques Le Goff (1985, p. 9) afirma, por exemplo, que a “doença pertence à história, em primeiro lugar, porque não é mais que uma ideia e porque as doenças são mortais”. E continuando questiona: “Onde estão as febres terçãs e quartãs dos nossos antepassados?” Ele defende ainda que a “doença pertence não só à história superficial dos progressos científicos e tecnológicos como também à história profunda dos saberes e das práticas ligadas às estruturas sociais, às instituições, às representações, às mentalidades” (LE GOFF, 1985, p. 9).


	Desse modo, o que Jacques Le Goff (1985) quer nos dizer é que uma história das doenças escrita por historiadores, diferentemente de como foi escrita em séculos passados por profissionais da medicina, que se caracterizavam mais por resultarem de produções de conhecimento científico sobre o combate às doenças e pela preocupação em exaltar o passado de sua profissão, revela os sentidos e significados sociais atribuídos às enfermidades, demonstrando as sensibilidades4. E quando essas são ofertadas a ver, em forma de fontes, autorizam os historiadores a acessarem o modo como homens e mulheres de um outro tempo registraram as experiências com as doenças e com o adoecer de outro tempo. Teriam eles sentido pânico, angústias, dores, aflições e constrangimentos?


	Inúmeras vezes esses registros sensíveis apenas nos são acessíveis com o auxílio da figura do médico. E nessa direção o historiador britânico Roy Porter (1992, p. 298) nos adverte sobre a dificuldade de escrever uma história sobre o corpo doente, diante da escassez de registros, pois só é possível saber do doente por meio de informações “preservadas através dos registros dos médicos guardados por seu médico”, e sabe-se que esses “requerem uma interpretação sutil” por nós, historiadores. 


	Ainda assim, penso que os historiadores, a partir dos registros médicos, podem estudar a doença não como uma temática fechada em si mesma, mas reinseri-la em “conjuntos significativos mais vastos, que eles iluminam a seu modo, restituindo-lhes uma complexidade quase sempre escamoteada ou negada” (GRUZINSKI, 2007, p. 7-8). Para isso, devemos escavar destinos e exumar corpos que foram acometidos por doenças em epidemias e endemias. 


	Além disso, a doença representa um instrumento singular para os historiadores, pois através dela podemos analisar os discursos e construir narrativas sobre a história a partir dos eventos provocados por surtos endêmicos e epidêmicos que assolaram a sociedade em determinado período, além de perceber as relações sociais e de poder por meio dos valores sociais e das práticas institucionais construídas sobre ela. Os autores franceses Jacques Revel e Jean-Pierre Peter (1988, p. 14) compreenderam a doença como


	 


	[...] um elemento de desorganização e de reorganização social; a esse respeito ela torna frequentemente mais visíveis as articulações essenciais do grupo, as linhas de força e de tensões que o traspassam. O acontecimento mórbido pode, pois, ser o lugar privilegiado de onde melhor observar a significação real de mecanismos administrativos ou de práticas religiosas, as relações entre os poderes, ou a imagem que uma sociedade tem de si mesma.


	 


	Concordo com os autores ao afirmarem que “pretenderam expor não a doença enquanto fato biológico ou cultural, mas enquanto um elemento social, um evento de reelaboração das articulações de um grupo social para com os outros grupos” (AGRA, 2014, p. 14). Algo que permite trazer à tona os olhares de uma sociedade sobre si própria e faria com que as relações estabelecidas entre os dispositivos de poder, o Estado, órgãos administrativos, instituições religiosas e filantrópicas “fossem fortalecidas – em nome da solidariedade – ou enfraquecidas – em nome do medo da peste” (AGRA, 2014, p. 14).


	Na opinião de Susan Sontag (2007, p. 6), todos que nascem têm dupla cidadania, no reino dos sãos e no reino dos doentes. Apesar de todos preferirmos só usar o passaporte bom, mais cedo ou mais tarde nos vemos obrigados, pelo menos por um período, a nos identificarmos como cidadãos desse outro lugar. A autora acrescenta que “as doenças epidêmicas geram uma figura de linguagem comum para designar a desordem social” (SONTAG, 2007, p. 184). Desse modo, as doenças revelam práticas de controle dos corpos e a intervenção médica sobre o corpo social e individual para evitar a “desordem”, como se observará em relação à aids. 


	Ademais, quando uma doença provoca medo ou pavor, horroriza e choca, ela é amplamente revestida de sentidos. E, como explica Susan Sontag (2007, p. 183),


	 


	[...] nada é mais punitivo do que dar um sentido à doença – invariavelmente, tal sentido é de cunho moralista. Qualquer doença importante cuja causalidade seja tenebrosa, tende a ser saturada de significação. Primeiro, os objetos de pavor mais profundo (decomposição, decadência, contaminação, anomia, fraqueza) identificam-se com a doença. A doença em si torna-se uma metáfora. Em seguida, o nome da doença (ou seja, usando-a como metáfora), esse horror é imposto a outras coisas. A doença torna-se adjetiva.


	 


	A aids trouxe “[...] graves proporções sociais, de impacto talvez nunca visto na história das doenças” (NÓS POR EXEMPLO, set. 1994, p. 9). A doença, “que representa uma censura genérica à vida e à esperança” (SONTAG, 2007, p. 350), surgiu misteriosamente no começo da década de 1980 e logo alcançou proporções de uma pandemia, trazendo consigo o caráter trágico das grandes epidemias do passado de volta. Para Susan Sontag (2007, p. 416), a “peste” é a principal metáfora para a compreensão da epidemia de aids. 


	A “[...] infecção pelo HIV (Vírus da Imunodeficiência Humana) foi descrita pela primeira vez em 1981, nos Estados Unidos, em homossexuais masculinos previamente saudáveis” (NÓS POR EXEMPLO, jul. 1992, p. 9). Desde então “[...] outros casos foram notificados entre receptores de transfusões sanguíneas (inclusive hemofílicos), usuários de drogas endovenosas e heterossexuais, tanto homens como mulheres, podendo ainda haver transmissão vertical (mãe infectada para o filho)” (NÓS POR EXEMPLO, mai. 1992, p. 9). 


	Rapidamente, os estudos sobre a doença intensificaram-se e várias hipóteses foram surgindo para tentar explicá-la, desde a criação do vírus em laboratórios até a punição divina pela transgressão da ordem social. Em 1982 utilizou-se pela primeira vez o termo síndrome da imunodeficiência adquirida - AIDS5. Já em 1983 cientistas americanos e franceses obtiveram êxito no isolamento do agente etiológico, isto é, do vírus HIV, um retrovírus, e elucidaram as formas de transmissão da doença, que se dá por via sanguínea e sexual.


	A aids trouxe consigo “[...] uma constante história de preconceito e discriminação que extrapolam simples atitudes isoladas dos setores mais conservadores da sociedade” (NÓS POR EXEMPLO, set. 1994, p. 9). Quando foi descoberta em 1981, “[...] fora rotulada de ‘peste ou câncer gay’ por aparecer em grandes números de homossexuais e trouxe consigo preconceito e estigmas”6 (NÓS POR EXEMPLO, jan. 1993, p. 17). A aids nada criou. Ela apenas “exacerbou os elementos que as convenções socio-morais não deixaram aflorar à luz do dia” (TREVISAN, 2000, p. 436). De forma que a violência do vírus da aids “tornou-se mais assustadora graças a violência desse outro vírus do obscurantismo, presente em nossos empresários socio-morais – sejam eles representantes da igreja, médicos, profissionais da imprensa ou líderes políticos” (TREVISAN, 2000, p. 436).


	 Desse modo, a epidemia gerada pelo vírus HIV é “[...] clínica, epidemiológica, mas principalmente SOCIAL. E é na sociedade que estão as respostas para ela, ou seja, em cada um de nós” (NÓS POR EXEMPLO, dez. 1994, p. 9). Com a epidemia de aids, “[...] partiu-se subitamente da chamada liberdade sexual para a vigilância sexual, pois, enquanto doença sexualmente transmissível, precisava encontrar seus vilões, os verdadeiros culpados pelas expansões da ‘peste’” (NÓS POR EXEMPLO, mai. 1992, p. 7). 


	E se diante da “fatalidade do câncer as pessoas sadias sentem pena, diante da Aids elas tendem a sentir raiva, a partir de um julgamento moral que vê a doença do corpo resultante de uma alma conspurcada” (TREVISAN, 2000, p. 436). Cria-se então “certa mitologia que, de modo infeliz, tende a cristalizar-se em forma de um arquétipo coletivo: a Aids é obscena” (TREVISAN, 2000, p. 436). Desse modo, a doença torna-se sujeita às mais diversas formas de manipulação. Ela “pode se tornar o bode expiatório de determinadas fobias – o pânico à morte, por exemplo” (TREVISAN, 2000, p. 436). A aids deu origem “a fobias e temores de contaminação” (SONTAG, 2007, p. 363).  Com o seu surgimento, “[...] diversos foram os casos observados de AIDSFOBIA, pessoas que apresentaram um temor exagerado e irracional de Aids, que em muitas situações chegaram a paralisar suas vidas” (NÓS POR EXEMPLO, jan. 1993, p. 12). 
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